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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar 
que a Engenharia de Produção se dedica à concepção, melhoria e implementação 
de sistemas que envolvem pessoas, materiais, informações, equipamentos, energia e 
maiores conhecimentos e habilidades dentro de uma linha de produção. 

O primeiro volume, com 18 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de 
Eficiência Energética; Sistema de Gestão da Qualidade; Gestão de Projetos; 
Ergonomia e tomada de decisão através de pesquisa operacional.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor produtivo de forma conjunta 
através de ferramentas que transformam a Engenharia de Produção, o Vetor de 
Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os conhecimentos acerca 
dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção.

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CAPÍTULO 13

O USO DO GEOGEBRA NO CURSO DA 
ENGENHARIA:  UM ESTUDO DE CASO FEITO COM 

ALUNOS DO 1º PERÍODO DE ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO

Jonas da Conceição Ricardo
Universidade Estácio de Sá, CEFET/RJ,

 jnsricardo@gmail.com 
Rio de Janeiro/ Brasil

Ricardo Marinho dos Santos
Universidade Severino Sombra 
ricardomarinhoprof@gmail.com

Rio de Janeiro/ Brasil

Leonardo de Araújo Casanova
Universidade Severino Sombra 

prof.leonardo.casanova@gmail.com
Rio de Janeiro/ Brasil

Marcus Vinicius Silva de Oliveira
Colégio Pedro II

oliveiramv75@yahoo.com.br
Rio de Janeiro/ Brasil

RESUMO: O presente trabalho é derivado 
de um projeto de pesquisa, cujo finalidade 
é verificar como os alunos ingressantes no 
curso de Bacharelado em Engenharia, de 
uma Universidade Privada, localizada na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, se comportam na 
disciplina Bases Matemáticas quando utilizado 
a inserção tecnológica como ferramenta 
de apoio pedagógico. Para esse estudo foi 
escolhido o software Geogebra  o objetivo  da 
pesquisa consiste em dar uma maior base e 
assimilação para as disciplinas futuras, em 

especial Cálculo Diferencial e Integral I.  O 
trabalho nasce do desejo de contribuir com a 
diminuição da reprovação nas disciplinas que 
compõem o chamado “ciclo básico” do curso 
de Engenharia, diminuindo assim a evasão 
por meio de reprovação.  Como procedimento 
metodológico foi feito um breve levantamento 
de dados sobre os alunos, como tempo fora 
da sala de aula, idade, tempo de dedicação 
ao estudo, os motivos que os levaram a cursar 
engenharia e uma revisão bibliográfica sobre 
o tema em questão. Nessa pesquisa, pode-
se constatar que o fator determinístico para a 
escolha do curso não era a aptidão na matéria 
ou aderência a mesma, mas sim o fato de muitos 
atuarem em empresas que necessitavam de 
mão de obra qualificada na área. Os dados aqui 
apresentados foram analisados no decorrer do 
primeiro e segundo mês de aula da disciplina 
citada, podendo ser observado inicialmente que 
a utilização do recurso tecnológico favoreceu 
o entendimento dos conteúdos até então 
apresentados. Como referencial teórico é 
utilizado o conceito de múltiplas representações 
de um mesmo objeto, proposto por Duval.
PALAVRAS-CHAVE:  Bases Matemática, 
Geogebra, Engenharia, TIC, Semiose.

mailto:jnsricardo@gmail.com
mailto:ricardomarinhoprof@gmail.com
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THE USE OF GEOGEBRA IN THE ENGINEERING COURSE: A CASE STUDY 
MADE WITH STUDENTS OF THE 1ST PERIOD OF PRODUCTION ENGINEERING

ABSTRACT: The present work is derived from a research project, whose purpose is 
to verify how the students entering the Bachelor of Engineering course of a Private 
University, located in the West Zone of Rio de Janeiro, behave in the Mathematics Bases 
when insertion as a pedagogical support tool. For this study was chosen Geogebra 
software the objective of the research is to give a greater basis and assimilation for 
future disciplines, especially Differential and Integral Calculus I. The work is born of 
the desire to contribute to the decrease of reprobation in the disciplines that make 
up the called the “basic cycle” of the Engineering course, thus reducing avoidance 
through reprobation. As a methodological procedure, a brief survey of the students, 
such as time out of the classroom, age, time of study, reasons for engineering and 
a bibliographical review on the subject was made. In this research, it can be verified 
that the deterministic factor for the choice of course was not the aptitude in the subject 
or its adherence, but the fact that many of them work in companies that needed a 
qualified workforce in the area. The data presented here were analyzed during the first 
and second month of class of the mentioned discipline, and it can be observed initially 
that the use of the technological resource favored the understanding of the contents 
presented until then. As a theoretical reference, the concept of multiple representations 
of the same object, proposed by Duval, is used.
KEYWORDS: Bases Mathematics, Geogebra, Engineering, ICT, Semiosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Várias são as pesquisas encontradas cujo objetivo é verificar possíveis causas 
para tantas reprovações nas disciplinas de ingressos dos cursos de ciências exatas, 
como por exemplo as pesquisas de Nasser, Vaz & Torraca (2015); Nasser, Sousa 
& Torraca (2012); Roncaglio e Nehring  (2016), Malta (2004).  Algumas pesquisas 
tentam identificar o cerne das dificuldades apresentadas pelos alunos, outras propõem 
métodos como a "Sala de aula invertida" para tentar melhorar a compreensão do 
objeto de estudo apresentado pelo professor em sala de aula. O presente trabalho, traz 
uma reflexão sobre como a utilização de um objeto tecnológico em sala de aula pode 
favorecer o entendimento dos conteúdos abordados na disciplina Bases Matemáticas 
que serve como pré-requisito para a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, em 
uma Instituição de Ensino Superior, no curso de Bacharelado em Engenharia.

As reprovações constantes nas disciplinas de ingressos dos cursos de ciências 
exatas, como Cálculo Vetorial, Pré-Cálculo ou Bases Matemáticas (depende da instituição 
onde o curso é oferecido) ou mesmo Cálculo I, tem feito com que pesquisadores da 
área da Educação Matemática tenham um olhar mais atencioso para a temática. 
Masola e Allevato (2016) defendem que é preciso considerar outros aspectos além do 
fato já conhecido de que os estudantes ingressantes no nível superior possuem  uma  
dificuldade  e  falta  de  conhecimento  prévio  de  conteúdos matemáticos oriundos de 
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uma formação deficitária do ensino básico. Diante desta vertente, o presente trabalho 
tem por finalidade verificar quais impactos a utilização recursos tecnológicos pode 
exercer nos alunos recém ingressos no curso de Engenharia, levando em consideração 
o seu histórico pregresso de tempo de inatividade entre a formação do ensino básico e 
a entrada no ensino superior. 

A temática da pesquisa baseia-se nos seguintes pressupostos:

•	 As múltiplas representações de um mesmo registro facilitam a compreensão 
do objeto de estudo apresentado

•	 O aluno tende a dar mais atenção em assuntos específicos de matemática 
quando ele tem uma melhor visualização do que está sendo apresentado 

•	 A inserção tecnológica é uma realidade na vida do aluno

A Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL,1996), a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), em seu capítulo IV, Art. 43 traz as finalidades do ensino superior, dos 
quais destacam-se:

•	 Desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo;

•	 Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do co-
nhecimento de cada geração.

Em conformidade com esses princípios que damos prosseguimento a nossa 
pesquisa.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Pesquisas recentes como as de Amaral e Frango (2014), Gafanhoto e 
Canavarro(2011), Tenório, Martins e Tenório (2017) e Ricardo e Barbosa (2013) tem 
se preocupado em fazer estudo de como a utilização do Geogebra tem influenciado 
no processo de aprendizagem no ensino da matemática, nessas pesquisas o 
software citado tem sido utilizado como objeto facilitador do processo de ensino-
aprendizagem, fazendo com que os alunos tenham tido, ainda que minimamente ,um 
melhor desenvolvimento no aprendizado do conteúdo matemático explorado com a 
ajuda do Geogebra.  Kenski (2009) defende que quando há recursos bem utilizados, 
há uma provocação da alteração na relação professor-aluno, favorecendo o maior 
aprofundamento nos conteúdos estudados.

Para Miskulin (2008, p. 219) “A Inserção da tecnologia na educação deve ser 
compreendida e orientada no sentido de proporcionar nos indivíduos o desenvolvimento 
de uma inteligência crítica, mais livre e criadora”. Costa (2010), defende que a educação 
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é um ambiente com mecanismos que articulam o conhecimento e a tecnologia, com 
perspectiva de orientar o caminho para o domínio e apropriação dos novos meios e 
avanços tecnológicos:

Quando se fala em educação e tecnologia, é necessário abordar também a questão 
do processo de aprendizagem. Entende-se que a tecnologia é um instrumento 
que pode colaborar no processo de aprendizagem educacional, desde que 
utilizada adequadamente, ou seja, com planejamento, com objetivos definidos, e 
principalmente estratégias pedagógicas apropriadas ao conteúdo que se pretende 
construir em conjunto com os estudantes. Tais estratégias podem conter diversos 
tipos de tecnologia, e envolve o planejamento, as atividades, a elaboração de 
situações-problema, entre outros tópicos (COSTA, 2010. p.19-20)

Ao fazermos uso das mudanças de registros que o software Geogebra nos 
proporciona, estamos nos apoiando nos pressupostos da Teoria dos Registros das 
Representações Semióticas  (TRRS), (DUVAL, 2003) onde há um pressuposto de que 
para que um aluno possa aprender matemática é preciso que o mesmo tenha acesso 
ás múltiplas representações de um mesmo objeto. Duval (2009) defende que um dos 
fatores importantes para o aprendizado do objeto de estudo e a relação existente entre 
um objeto, neste caso objeto matemático, e as múltiplas representações que este 
mesmo objeto pode apresentar:

 
não pode haver compreensão matemática sem se distinguir um objeto de sua 
representação, pois jamais deve-se confundir objetos matemáticos (números, 
funções, retas) com suas representações (escritas decimais ou fracionárias, 
símbolos, gráficos, desenhos de figuras) que parecem apenas ser o meio, de que 
o indivíduo dispõe, para exteriorizar suas representações mentais, ou seja, para se 
tornarem visíveis ou acessíveis a outros, pois, em matemática, as representações 
semióticas não são somente indispensáveis para fins de comunicação, elas são 
necessárias ao desenvolvimento da atividade matemática. (DUVAL, 2009, p. 15)

Tendo como base a afirmação anterior, podemos exemplificar a mesma como a 
representação de uma equação da reta, estando a mesma na sua forma paramétrica, 
reduzida,  geral ou até mesmo a sua representação gráfica

Duval (2003) faz a distinção de dois tipos de transformação nas representações 
semióticas: o tratamento e a conversão, onde pode-se fazer o uso deles para analisar 
as atividades matemáticas que são desenvolvidas por alunos em situação de ensino: 

[...] transformações de representações dentro de um mesmo registro: por exemplo, 
efetuar um cálculo ficando estritamente no mesmo sistema de escrita ou de 
representação dos números; resolver uma equação ou sistema de equações; 
completar uma figura segundo critérios de conexidade e de simetria. [...] as 
conversões são transformações de representações que consistem em mudar de 
registro conservando os mesmos objetos denotados; por exemplo, passar da 
escrita   algébrica de uma equação a sua representação gráfica (Duval, 2003, p.16)

Sendo assim, analisando as propostas que fazem uso do Geogebra, bem como 
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os pressupostos da TRRS, entendemos que a nossa proposta está diretamente em 
conformidade com que se tem estudado.

3 | 	METODOLOGIA E SUJEITO DA PESQUISA

A metodologia utilizada nesta pesquisa é de caráter qualitativo, os dados da 
pesquisa foram coletados durante os dois primeiros meses da disciplina, na qual a 
temática abordada era o ensino de funções polinomiais do 1ª grau e do 2º grau. Os 
dados foram coletados em uma turma de alunos, ingressos do curso de engenharia, 
inscritos na disciplina Bases Matemáticas. Nestas atividades analisamos algumas 
intervenções tecnológicas inerentes a ambas as funções e como as mesmas poderiam 
ser facilitadas com a utilização do recurso tecnológico.

 Os alunos participantes desta atividade são, em sua grande maioria, oriundos 
da rede pública de ensino, que trabalham de 6 a 8 horas por dia antes de assistirem 
à aula no curso de engenharia, e com um perfil médio de 10 anos entre o término do 
ensino médio e o ingresso no ensino superior. 

 A escolha do curso superior em engenharia, para 80% dos alunos se dá pelo fato 
de que muitos,  pela proximidade entre a  universidade  e a zona  industrial, localizada 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro, já atuarem em empresa onde haja a necessidade 
de mão de obra qualificada, isso faz com que a opção pelo curso superior esteja 
diretamente ligada a este fato e não pela aderência do aluno ao curso, o que pode ser 
um complicador no processo de aprendizagem

4 | 	 EXEMPLO DE ATIVIDADE E UMA BREVE ANÁLISE 

Por se tratar de uma pesquisa em andamento, as questões apresentadas são 
questões que não presam por um aprofundamento dela, mas atenta para questões 
introdutórias que podem facilitar o entendimento de conteúdo futuros.

Seja a função polinomial do 1ª grau a seguir: y-2=3(x-2), determine o coeficiente 
angular e linear

Seja a função polinomial do 2º grau: f(x)=ax2+bx+c, qual relação podemos fazer entre 
os coeficientes e o gráfico da função?

Tabela 1: Exemplo de atividades
Fonte: Dados da Pesquisa

Apesar da primeira questão parecer ser muito simplória, essa questão é muito 
utilizada quando estamos escrevendo a equação da reta tangente, utilizando o 
conceito de derivada. Esse entendimento inicial é bastante importante para os alunos, 
por estarmos tratando de uma disciplina que é a base do cálculo.
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Figura 1: Gráfi co da atividade 1
Fonte: Dados da Pesquisa

Essa atividade a priori teve uma certa difi culdade de compreensão, pois os alunos 
falaram que não estavam acostumados a ver a representação algébrica da equação 
da reta desta forma. Quando observamos uma justifi cativa como essa, dada pelos 
alunos, vemos que a fala de Duval (2009) está refl etida na mesma, a importância que 
deve se dá a múltipla representação de um mesmo objeto. Ao voltar à questão, foi 
apresentada aos alunos a representação geométrica desta equação, e foi debatida 
com eles a importância do coefi ciente angular e a relação que ele possui com o 
conceito de derivada.

Figura 2: Gráfi co da atividade 1
Fonte: Dados da Pesquisa

Em um segundo momento, ao utilizarmos o gráfi co, representado na fi gura 2, 
dando continuidade ao estudo do coefi ciente angular da reta, foi possível exemplifi car 
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melhor, ainda que de maneira introdutória o conceito de derivada. Para Tall (1992), um 
dos motivos causadores dos resultados não desejados nas primeiras disciplinas do 
Ensino Superior é a falta de pensamento matemático avançado. Com essa atividade, 
mostrando aos alunos a relação da equação da reta e a derivada, tentamos fazer com 
que haja uma maior assimilação dos conteúdos matemáticos e consequentemente 
mudar um pouco esse cenário desenhados por Tall.

Figura 3: Gráfi co da atividade 2
Fonte: Dados da Pesquisa

A segunda questão, apresentou bastante difi culdade 
para ser compreendida, pois o conhecimento que os alunos 
possuíam sobre funções quadráticas era limitado somente sobre o
coefi ciente a da função f(x)= ax2+bx+c. Só foi possível mostrar a relação dos 
coefi cientes e a sua representação gráfi ca com software Geogebra, pois o mesmo 
permitiu a manipulação dos gráfi cos. Há de se ressaltar, que mesmo com dinâmica 
dos gráfi cos, houve a existência da difi culdade na compreensão da atividade, o que 
gerou muitas dúvidas por parte dos alunos. 

Os estudos de Nasser, Vaz & Torraca (2015) apontam como possível causa das 
difi culdades apresentadas pelos alunos de compreensão de determinados conteúdos 
matemáticos do Ensino Superior, ao modo de como esses conteúdos foram abordados 
durante o Ensino Básico.

A utilização do Geogebra nestas atividades introdutórias, mostraram 
que a utilização da mesma pode ser muito benéfi ca. Ao serem questionados 
sobre a motivação em continuar usando o software em disciplinas 
futuras, 75% dos alunos disseram que iriam usar, 20 % não sabiam se
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fariam uso no futuro e 5% falaram que não usariam. Dentre as três respostas fornecidas, 
a que merece atenção são os 5% que disseram que não fariam uso do recurso 
tecnológico. Isso nos leva a pensar quais os motivos fazem com que haja a recusa da 
utilização, Algumas das respostas foram:“ Não tenho tempo para estudar mais uma 
coisa”; “ Na hora da prova não poderá ser usado”; “achei muito complicado” , diante 
disso vemos que não basta apenas oferecer o recurso, ainda há  outras vertentes que 
precisam ser analisadas

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades apresentadas e brevemente analisadas, demostraram que 
a utilização do recurso tecnológico ajudou no entendimento inicial do conteúdo 
apresentado, porém só o uso do Geogebra não foi suficiente para tal. A junção do recurso 
tecnológico com o conhecimento matemático é fundamental para o entendimento do 
conteúdo, em alguns momentos a falta ou o esquecimento de conteúdos matemáticos 
dificultou a compreensão da atividade proposta.

As dificuldades encontradas pelos alunos, merecem ser analisadas mais 
profundamente, pois como já citado no texto há “variáveis” que podem ser um 
complicador a mais no entendimento do conteúdo, como por exemplo a falta de 
afinidade com o curso no qual o aluno está matriculado. Há de se ressaltar que 
mesmo com as dificuldades apresentadas, neste primeiro momento da pesquisa, os 
alunos mostraram-se interessados em aprender, a usar uma nova ferramenta para 
aprendizagem durante o decorrer do curso e reconheceram que com a utilização do 
Geogebra o entendimento ficou “um pouco mais claro”. Como o presente trabalho 
é decorrente de uma pesquisa em andamento, acreditamos que alguns dados 
podem melhorar, até mesmo o entendimento do conteúdo abordado, podendo esse 
entendimento ser decorrente da inserção tecnológica ou não. 

Voltando a uma das questões norteadoras deste trabalho, verificamos que, ainda 
que os alunos façam uso constante da tecnologia, isso pouco se reflete em sala de 
aula, o uso da tecnologia para estudo tem se resumido a assistirem vídeo aulas no 
youtuber, quando não há alguma assimilação de algum conteúdo visto em sala de 
aula, quando na verdade a tecnologia poderia ser muito mais explorada. 

Outra questão norteadora, essa ficando comprovada com a pesquisa, 
que o entendimento dos conteúdos teve uma melhor assimilação quando 
a tecnologia era envolvida, comprovando que a nossa pesquisa pode 
sim favorecer a compreensão de conteúdos matemáticos, deixando claro 
 que a inserção tecnológica aliada ao conceito matemático pode favorecer o estudo.

Diante dos resultados apresentados, esperamos que, com o prosseguimento 
desta pesquisa, possamos ter um cenário mais amplo de como o recurso tecnológico 
pode vir a favorecer  os alunos dos primeiros períodos da graduação e possamos 
diminuir a evasão decorrente das reprovações.
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